
 

 

Argonáutica da Cavalaria. Parte IV- Letras 
 
 
Fac-símile 
 
[97r/a]  

 
 
 
[97r/a]  

 
 
 
Edição paleográfica 
 
[97r/a] Sobe esta Amor Altura | E delle sempre uoltando | porem arroda em q ando | Volta 
só nadesuentura. 
 
 
[97r/a] Nem auistadestemal | que cõ su mir meprocura | perde sua fermozura | nẽ muda 
oseu natural. 
 
 
Edição crítica 
 

[97r/a] Sobe esta a mor altura, 
e dele sempre voltando, 

porém, a roda em que ando 
volta só na desventura. 

 
 
 

[97r/a] Nem a vista deste mal, 
que consumir-me procura, 

perde sua fermozura, 
nem muda o seu natural. 
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